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Língua Portuguesa 

Texto 

Alternativa 

Envelhecer é chato, mas consolemo‐nos: a alternativa é pior. 

Ninguém que eu  conheça morreu e  voltou para  contar  como  é 

estar morto, mas o consenso geral é que existir é muito melhor 

do que não existir. Há dúvidas, claro. Muitos acreditam que com 

a  morte  se  vai  desta  vida  para  outra  melhor,  inclusive  mais 

barata, além de eterna. Só descobriremos quando chegarmos  lá. 

Enquanto  isso  vamos  envelhecendo  com  a  dignidade  possível, 

sem nenhuma vontade de experimentar a alternativa. 

Mas há casos em que a alternativa para as coisas como estão 

é conhecida. Já passamos pela alternativa e sabemos muito bem 

como ela é. Por exemplo: a alternativa de um país sem políticos, 

ou  com  políticos  cerceados  por  um  poder mais  alto  e  armado. 

Tivemos vinte anos desta alternativa e quem  tem  saudade dela 

precisa  ser  constantemente  lembrado  de  como  foi.  Não  havia 

corrupção? Havia, sim, não havia era investigação pra valer. Havia 

prepotência,  havia  censura  à  imprensa,  havia  a  Presidência 

passando  de  general  para  general  sem  consulta  popular, 

repressão  criminosa  à  divergência,  uma  política  econômica 

subserviente a um “milagre” econômico enganador. Quem viveu 

naquele  tempo  lembra que as ordens do dia nos quartéis eram 

lidas e divulgadas como éditos papais para orientar os fiéis sobre 

o “pensamento militar”, que decidia nossas vidas. 

Ao  contrário  da  morte,  de  uma  ditadura  se  volta, 

preferencialmente com uma  lição aprendida. E, para garantir‐se 

que  a  alternativa  não  se  repita,  é  preciso  cuidar  para  não 

desmoralizar  demais  a  política  e  os  políticos,  que  seja. Melhor 

uma  democracia  imperfeita  do  que  uma  ordem  falsa,  mas 

incontestável.  Da  próxima  vez  que  desesperar  dos  nossos 

políticos, portanto, e que alguma notícia de Brasília lhe enojar, ou 

você  concluir  que  o  país  estaria melhor  sem  esses dirigentes  e 

representantes  que  só  representam  seus  interesses,  e  seus 

bolsos, respire fundo e pense na alternativa. 

Sequer pensar que a alternativa seria preferível – como tem 

gente pensando – equivale a um suicídio cívico. Para mudar  isso 

aí, prefira a vida – e o voto. 
(Adaptado. Veríssimo, O Globo, 30/6/2013) 

01  
“Envelhecer  é  chato, mas  consolemo‐nos:  a  alternativa  é  pior”. 
Nesse caso, segundo o texto, a alternativa é 

(A)  permanecer sempre jovem. 

(B)  perder a vida. 

(C)  valorizar a vida. 

(D) acreditar na vida após a morte. 

(E)  envelhecer com dignidade. 

02  
“Há dúvidas, claro.” 

A presença da expressão “claro” indica que 

(A)  a ciência não é capaz de estabelecer a verdade. 

(B)  a religião perturba a correta visão do mundo. 

(C)  as verdades humanas são sempre passíveis de incertezas. 

(D) o conhecimento humano é sempre verdadeiro. 

(E)  a opinião do autor do texto contraria a opinião geral. 

03  
“Envelhecer  é  chato, mas  consolemo‐nos:  a  alternativa  é  pior. 
Ninguém  que  eu  conheça morreu  e  voltou  para  contar  como  é 
estar morto, mas o consenso geral é que existir é muito melhor do 
que não existir”. 

Nesse  segmento  há  um  reparo  quanto  à  construção  do  texto,  
que é 

(A)  a  forma verbal  “consolemo‐nos” está errada  já que a  forma 
verbal  do  verbo  “consolar”  na  primeira  pessoa  do  plural  é 
“consolemos”. 

(B)  O emprego de dois pontos após a  forma verbal “consolemo‐
nos”  é  inadequado,  já  que  não  há  qualquer  enumeração  a 
seguir. 

(C)  O  emprego  do  subjuntivo  “conheça”  é  equivocado,  pois  se 
trata de um fato real e não virtual. 

(D) A  expressão  “consenso  geral”  é  uma  redundância 
desnecessária, visto que todo consenso é geral. 

(E)  O emprego de “do que” no segundo termo da comparação é 
errado, devendo ser substituído por “que”. 

04  
“Muitos acreditam que com a morte se vai desta vida para outra 
melhor,  inclusive mais barata, além de eterna. Só descobriremos 
quando chegarmos lá”. 

Infere‐se desse segmento do primeiro parágrafo que 

(A)  a  visão  religiosa  da  vida  humana  inclui  valores  terrenos  na 
vida após a morte, como o fato de ser “mais barata”. 

(B)  o  fato de  serem  “muitos” os que  acreditam na  vida  após  a 
morte valoriza a visão católica do mundo, já que esse credo é 
o único a defender esse preceito. 

(C)  a eternidade mostra que a vida após a morte faz com que não 
envelheçamos, daí que seja preferível à vida antes da morte. 

(D) o autor não participa da visão de uma vida após a morte,  já 
que ele declara que só descobriremos quando chegarmos lá. 

(E)  o  autor do  texto não  crê na morte  como  fim de  tudo, pois 
defende a existência de uma outra vida. 

05  
O apelo ao  tema de uma “alternativa” é uma estratégia  textual 
para: 

(A)  possibilitar  a  comparação  com  uma  realidade  política  da 
atualidade. 

(B)  valorizar a visão religiosa do mundo. 

(C)  referir‐se a um fato recente da vida do autor. 

(D) demonstrar a instabilidade da vida humana. 

(E)  indicar a  ideia de que a vida humana se realiza entre pontos 
contrários. 

06  
“Só descobriremos quando chegarmos lá”. 

A frase nos diz, implicitamente, que o autor do texto 

(A)  não  segue  a  fé  católica,  pois  só  acredita  no  que  é  de  sua 
experiência direta. 

(B)  é partidário do ateísmo, pois não crê em valores espirituais. 

(C)  obedece  a  uma  visão  espiritual  do mundo,  pois  confirma  a 
existência após a morte. 

(D) nega o  castigo previsto  aos pecadores, pois usa o pronome 
“nós”, de conteúdo universal. 

(E)  ironiza a vida eterna, pois trata o além‐túmulo como um lugar 
real, com características terrestres. 
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07  
“Já passamos pela alternativa e sabemos muito bem como ela é”. 
A referência do autor do texto é 

(A)  a  vida após a morte, experiência por que passou em época 
recente. 

(B)  a época da ditadura militar, explicitada a seguir. 

(C)  o  fato  de  já  ter  experimentado  a  velhice,  dada  sua  idade 
avançada. 

(D) os  problemas  de  vandalismo,  presentes  nas  recentes 
passeatas. 

(E)  a  insegurança  da  saúde  por  que  passam  todas  as  pessoas 
idosas. 

08  
No  texto,  o  fato  de  o  vocábulo  milagre  aparecer  entre  aspas 
significa que o termo está empregado em sentido 

(A)  denotativo. 

(B)  neologístico. 

(C)  regional. 

(D)  religioso. 

(E)  irônico. 

09  
Assinale  a  frase do  texto que não  apresenta um marcador que 
denota a participação opinativa do autor. 

(A)  “Há dúvidas, claro”. 

(B)  “Sequer pensar que a alternativa seria preferível...”. 

(C)  “...cuidar  para  não  desmoralizar  demais  a  política  e  os 
políticos, que seja”. 

(D)  “Havia, sim, não havia era investigação pra valer”. 

(E)  “Ao contrário da morte, de uma ditadura se volta,...”. 

10  
A  palavra  édito  é  proparoxítona,  como  as  duas  escritas  sem 
qualquer acento gráfico, propositalmente, na seguinte alternativa: 

(A)  Interim – perito 

(B)  decano – exegese 

(C)  prototipo – democracia 

(D) gratuito – tropico 

(E)  antitese – sequito 

11  
“E, para garantir‐se (1) que a alternativa não se repita, é preciso 
cuidar  (2)  para  não  desmoralizar  (3)  demais  a  política  e  os 
políticos,  que  seja. Melhor  uma  democracia  imperfeita  do  que 
uma  ordem  falsa,  mas  incontestável.  Da  próxima  vez  que 
desesperar  (4)  dos  nossos  políticos,  portanto,  e  que  alguma 
notícia  de  Brasília  lhe  enojar  (5),  ou  você  concluir  que  o  país 
estaria  melhor  sem  esses  dirigentes  e  representantes  que  só 
representam seus interesses, e seus bolsos, respire fundo e pense 
na alternativa”. 

As  formas  verbais  destacadas  correspondem  a  formas  de 
infinitivo ou de futuro do subjuntivo. 

Assinale  a  alternativa  que  apresenta  apenas  as  que  pertencem  
a formas de infinitivo. 

(A)  1 – 2 – 3. 

(B)  4 – 5. 

(C)  1 – 2 – 3 – 4. 

(D) 2 – 3 – 4 – 5. 

(E)  2 – 3 – 5. 

12  
Assinale  a  alternativa  que  indica  o  segmento  que  não mostra 
nenhuma ideia comparativa. 

(A)  “...existir é muito melhor do que não existir”. 

(B)  “...com a morte se vai desta vida para outra melhor”. 

(C)  “...e sabemos muito bem como ela é”. 

(D)  “Melhor  uma  democracia  imperfeita  do  que  uma  ordem 
falsa...”. 

(E)  “...o país estaria melhor sem esses dirigentes...”. 

13  
Assinale  a  alternativa  que  indica  a  palavra  que  não  apresenta 
qualquer prefixo ou sufixo. 

(A) Ditadura. 

(B)  Preferencialmente. 

(C)  Preferível. 

(D) Saudade. 

(E)  Prepotência. 

14  
Após  a  leitura  do  texto  devemos  classificá‐lo  como 
predominantemente: 

(A)  informativo 

(B)  narrativo 

(C)  descritivo 

(D) didático 

(E)  argumentativo 

15  

 

Sobre a charge acima foram feitas várias afirmativas. 

I.  A  charge  critica  vários  setores  da  sociedade,  inclusive  o 
cidadão comum. 

II.  As  vestimentas  dos  personagens  da  charge  colaboram 
essencialmente para a sua identificação. 

III.  Como  a  leitura  da  charge  se  processa  da  esquerda  para  a 
direita, a última fala ganha mais importância que as demais. 

Assinale: 

(A)  se todas as afirmativa forem adequadas. 

(B)  se somente as afirmativas I e II forem adequadas. 

(C)  se somente as afirmativas I e III forem adequadas. 

(D)  se somente as afirmativas II e III forem adequadas. 

(E)  se somente a afirmativa II for adequada. 
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Raciocínio Lógico‐matemático 

16  
Observe a tabela a seguir: 

          S           

        U    U         

      D    D    D       

    E    E    E    E     

  N    N    N    N    N   

E    E    E    E    E    E 

Começando  pela  letra  S  na  primeira  linha  e  caminhando 
consecutivamente sempre para a linha de baixo em diagonal para 
a  coluna  imediatamente  à  esquerda  ou  para  a  coluna 
imediatamente  à  direita  até  chegar  na  última  linha,  forma‐se 
sempre a sigla SUDENE. 

A quantidade de caminhos possíveis é 

(A)    20. 

(B)    21. 

(C)    32. 

(D)    64. 

(E)  720. 

17  
No Brasil, o Dia dos Pais é comemorado no segundo domingo do 
mês  de  agosto.  Em  um  determinado  ano  bissexto,  o  dia  1º  de 
janeiro foi um sábado. 

Nesse mesmo ano, o Dia dos Pais foi comemorado no dia 

(A)  10 de agosto. 

(B)  11 de agosto. 

(C)  12 de agosto. 

(D) 13 de agosto. 

(E)  14 de agosto. 

18  
Sabe‐se que 

I.  se Mauro não é baiano então Jair é cearense. 

II.  se Jair não é cearense então Angélica é pernambucana. 

III.  Mauro não é baiano ou Angélica não é pernambucana. 

É necessariamente verdade que 

(A) Mauro não é baiano. 

(B)  Angélica não é pernambucana. 

(C)  Jair não é cearense. 

(D) Angélica é pernambucana. 

(E)  Jair é cearense. 

19  
Não é verdade que “Se o Brasil não acaba com a saúva então a 
saúva acaba com o Brasil”. 

Logo, é necessariamente verdade que 

(A)  “O Brasil não acaba com a saúva e a saúva não acaba com o 
Brasil.” 

(B)  “O  Brasil  acaba  com  a  saúva  e  a  saúva  não  acaba  com  o 
Brasil.” 

(C)  “O Brasil acaba com a saúva e a saúva acaba com o Brasil.” 

(D)  “O Brasil não acaba com a saúva ou a saúva não acaba com o 
Brasil.” 

(E)  “O Brasil  não  acaba  com  a  saúva  ou  a  saúva  acaba  com  o 
Brasil.” 

20  
Supondo que a afirmativa “Todos os estados do Nordeste sofrem 
com  a  seca  ou  com  o  excesso  de  chuvas”  seja  falsa,  analise  as 
afirmativas a seguir. 

I.  “Nenhum  estado  do  Nordeste  sofre  com  a  seca  ou  com  o 
excesso de chuvas”. 

II.  “Algum estado do Nordeste não sofre com a seca”. 

III.  “Algum estado do Nordeste sofre com o excesso de chuvas”. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I for obrigatoriamente verdadeira. 

(B)  se somente a afirmativa II for obrigatoriamente verdadeira. 

(C)  se somente a afirmativa III for obrigatoriamente verdadeira. 

(D)  se  somente  as  afirmativas  I  e  III  forem  obrigatoriamente 
verdadeiras. 

(E)  se  somente  as  afirmativas  II  e  III  forem  obrigatoriamente 
verdadeiras. 

21  
Considere a sequência infinita de letras: 

SUDENENEDUSUDENENEDUSUDEN... 

que se repetem segundo o mesmo padrão. 

Quando  a  letra  E  for  escrita  pela  100ª  vez  ela  ocupará  nessa 
sequência a posição 

(A)  304. 

(B)  314. 

(C)  324. 

(D) 334. 

(E)  344. 

22  

Sendo a e b números naturais não nulos, considere as operações 

 e  definidas a seguir:  1 baba   e   )1(  baba , 

onde  e  são as operações usuais de adição e multiplicação de 
números naturais, respectivamente. 

Se  a,  b  e  c  são  naturais  não  nulos  quaisquer,  analise  as 
afirmativas a seguir: 

I.  1212 

II.  abba 

III.  )()()( cabacba   

Assinale: 

(A)  se apenas a afirmativa I for verdadeira. 

(B)  se apenas a afirmativa II for verdadeira. 

(C)  se apenas as afirmativas I e III forem verdadeiras. 

(D)  se apenas as afirmativas II e III forem verdadeiras. 

(E)  se todas as afirmativas forem verdadeiras. 

23  
Em um conjunto de 100 objetos, todo objeto do tipo B também é 
dos tipos A ou C. Apenas um objeto é simultaneamente dos tipos 
A, B e C. Há 25 objetos que são somente do tipo A e 9 objetos são 
simultaneamente  dos  tipos  A  e  B.  Vinte  objetos  não  são  de 
nenhum dos tipos A, B ou C. 

A quantidade de objetos do tipo C é 

(A)  46. 

(B)  47. 

(C)  48. 

(D) 49. 

(E)  50. 
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39  
A  Lei  n.  8.027/90,  que  dispõe  sobre  normas  de  conduta  dos 
servidores  públicos  civis  da  União,  das  Autarquias  e  das 
Fundações Públicas, estabelece que,  a  falta  sujeita  às penas de 
advertência e suspensão, prescreve 

(A)  em um ano. 

(B)  em dois anos. 

(C)  em três anos. 

(D) em quatro anos. 

(E)  em cinco anos. 

40  
Segundo a  Lei Complementar n. 125/07, a Superintendência do 
Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE) tem natureza 

(A)  fundacional. 

(B)  de empresa pública. 

(C)  de sociedade de economia mista. 

(D) de autarquia especial. 

(E)  de consórcio público. 

Conhecimentos Específicos 
Economia 

41  
Suponha que uma empresa atue em um mercado na qual ela seja 
tomadora de preços. Ela maximiza o seu lucro quando 

(A)  fixa o preço igual à receita média. 
(B)  fixa o preço igual à receita marginal. 
(C)  fixa o preço igual ao custo médio. 
(D)  fixa o preço igual ao custo marginal. 
(E)  fixa o preço igual à produção média. 

42  
Com relação ao modelo de duopólio de Cournot, assinale V para a 
afirmativa verdadeira e F para a falsa. 

(   ) Analisa o comportamento de duas empresas que competem 
entre  si  decidindo,  simultaneamente,  em  relação  à 
quantidade a ser produzida. 

(   ) Analisa  o  comportamento  de  duas  empresas,  onde,  uma 
delas é a líder do mercado e a outra é seguidora. 

(   ) Analisa o comportamento de duas empresas que formam uma 
coalizão com o objetivo de maximizar um lucro conjunto. 

As afirmativas são, respectivamente, 

(A)  F, V e F. 

(B)  F, V e V. 

(C)  V, F e F. 

(D) V, V e F. 

(E)  V, F e V. 

43  
No modelo IS‐LM, a armadilha da liquidez ocorre quando 

(A)  a curva IS é vertical. 

(B)  a curva IS é horizontal. 

(C)  a curva LM é vertical. 

(D) a curva LM é horizontal. 

(E)  a curva IS e LM não se cruzam. 

44  
Em  relação  à  Caixa  de  Edgeworth,  assinale V  para  a  afirmativa 
verdadeira e F para a falsa. 

(   ) Permite analisar a interação de dois ou mais agentes em uma 
economia  de  escambo,  onde  a  alocação  final 
necessariamente deve estar contida no núcleo. 

(   ) É  utilizada  para  representar  o  equilíbrio  competitivo  que  é 
alcançado partindo de um ponto de dentro  (ou nos  limites) 
da caixa que representa a dotação inicial de bens. 

(   ) Inclui a curva de contrato, que representa todas as alocações 
nas quais as curvas de indiferenças dos agentes (por hipótese 
convexas) são tangentes entre si. 

As afirmativas são, respectivamente, 

(A)  F, V e F. 
(B)  F, V e V. 
(C)  V, F e F. 
(D) V, V e V. 
(E)  F, F e V. 

45  
As  vias  públicas  ao  serem  construídas  e  antes  de  serem 
inauguradas,  são  consideradas  bens  públicos.  Com  o  crescente 
tráfego  intenso de veículos, elas passaram a apresentar um grau 
de rivalidade crescente. Em razão disso, muitas cidades passaram 
a cobrar pedágio urbano como forma de solucionar tal problema. 

A esse respeito, leia o fragmento a seguir. 

Esse  problema  pode  ser  denominado  de  _____  e  a  solução 
imposta pelo pedágio urbano, torna a via púbica um bem _____. 

Assinale  a  alternativa  cujos  itens  completam  corretamente  as 
lacunas. 

A)  congestionamento –  não‐excludente. 

(B)  congestionamento – excludente. 

(C)  tragédia dos comuns – excludente. 

(D) externalidade – não‐excludente. 

(E)  externalidade – excludente. 

46  
Um  tipo  de  falha  de  mercado,  com  a  qual  as  economias  se 
deparam,  são  as  externalidades. A  intervenção do  Estado  pode 
ser justificada nesse caso, por meio das seguintes possibilidades: 

(   ) Concessão de subsídios para gerar externalidades positivas. 

(   ) Imposição  de  penalidades  para  reduzir  a  geração  de 
externalidades negativas. 

(   ) Assumir a responsabilidade de um investimento cujo prazo de 
maturação é longo e pouco rentável. 

Assinale: 

(A)  se apenas a possibilidade I estiver correta. 

(B) se apenas a possibilidade II estiver correta. 

(C)  se apenas as possibilidades I e II estiverem corretas. 

(D)  se apenas as possibilidades II e III estiverem corretas. 

(E)  se todas as possibilidades estiverem corretas. 

47  
Assinale a alternativa que completa, corretamente, o fragmento a 
seguir. 

O déficit do governo, ou seja, a necessidade de financiamento do 
governo,  incluindo  governo  central, mas  excluindo  as  empresas 
estatais, 

(A)  aumenta quando a poupança do governo aumenta. 

(B)  aumenta quando o investimento do governo aumenta. 

(C)  aumenta quando a receita tributária aumenta. 

(D) diminui quando os juros da dívida aumenta. 

(E)  diminui quando o consumo do governo aumenta. 
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48  
Sejam as seguintes nomenclaturas: 

ICMS:  Imposto  sobre  Operações  relativas  à  Circulação  de 
Mercadorias e Prestação de Serviços de Transporte Interestadual 
e Intermunicipal e de Comunicação. 

IOF:  Imposto  sobre Operações de Crédito, Câmbio  e  Seguros ou 
relativas a Títulos ou Valores Mobiliários.  

IPI: Imposto Sobre Produtos Industrializados. 

IPTU: Imposto Predial e Territorial Urbano. 

IPVA: Imposto sobre a Propriedade de Veículos Automotores. 

IR: Imposto de Renda. 

ISS: Imposto Sobre Serviços. 

ITBI: Imposto sobre a Transmissão de Bens Imóveis e de Direitos a 
eles Relativos. 

ITR: Imposto Sobre a Propriedade Territorial Rural. 

Assinale  a  alternativa  que  indica  apenas  exemplos  de  impostos 
federais. 

(A)  ITR e IOF. 

(B)  IPI e ICMS. 

(C)  IR e IPTU. 

(D)  IR e IPVA. 

(E)  ITBI e ISS. 

49  
Considere as seguintes siglas: 

DLSP: Dívida Líquida do Setor Público  

NFSP: Necessidade de Financiamento do Setor Público 

RP: Receita das Privatizações 

OAP: Outros Ajustes Patrimoniais 

Uma condição para que a variação da DLSP seja necessariamente 
positiva é: 

(A) NFSP – RP – OAP > 0. 

(B)  NFSP = RP = 0 e OAP < 0. 

(C)  NFSP + RP + OAP > 0. 

(D) NFSP < RP – OAP. 

(E)  NFSP = 0 e RP + OAP > 0. 

50  
Em  relação  às  principais  funções  e  aos  objetivos  de  um  órgão 
regulador, assinale V para a afirmativa verdadeira e F para a falsa. 

(   ) Além  da  defesa  e  da  interpretação  das  regras,  cabe  a 
sugestão  de  novas  regras  que  facilitem  as  resoluções  de 
conflitos entre os agentes do mercado. 

(   ) Visa  ao  bem  estar  do  consumidor,  além  da  melhora  da 
eficiência alocativa. 

(   ) Procura  atingir  a universalização  e  a qualidade dos  serviços 
prestados por um preço considerado justo. 

As afirmativas são, respectivamente, 

(A)  F, V e F. 

(B)  F, V e V. 

(C)  V, F e V. 

(D) V, V e F. 

(E)  V, V e V. 

51  
Em  relação  aos modelos  de  descentralização  de  recursos  e  de 
poder, considere o modelo da eleição pública local. Em relação a 
esse modelo, assinale V para a afirmativa verdadeira e F para a 
falsa. 

(   ) Nesse modelo existe um tipo de “contrato” entre o governo 
central  e  os  governos  subnacionais  que  recebem 
transferências  do  primeiro,  que  estabelece  que  bens  e 
serviços  públicos  são  providos  localmente,  condicionando  a 
prestação à esfera federal. 

(   ) Nesse modelo, aumenta a responsabilidade fiscal do governo 
local devido à capacidade dos seus eleitores de premiá‐lo ou 
puni‐lo, via a eleição do sucessor ou a reeleição. 

(   ) Uma vantagem desse modelo é a maior facilidade de alcançar 
os objetivos nacionais. 

As afirmativas são, respectivamente, 

(A)  F, V e F. 

(B)  F, V e V. 

(C)  F, F e V. 

(D) V, V e F. 

(E)  V, V e V. 

52  
Em  relação  à  Lei  de  Responsabilidade  Fiscal  de  2000,  assinale  
V para a afirmativa verdadeira e F para a falsa. 

(   ) Diversas  regras  (por  exemplo,  proibição  de  operação  de 
crédito  no  último  ano  de  mandato  e  elevar  o  gasto  com 
pessoal  180  dias  antes  do  final  do  mandato)  impedem  a 
prática comum de explosão dos gastos no fim do mandato. 

(   ) A  lei  inovou  ao  estabelecer  tetos  distintos  para  o  gasto 
público com pessoal, nas três esferas de governo. 

(   ) É possível ultrapassar os  limites de endividamento, mas a  lei 
obriga um retorno rápido ao limite determinado. 

As afirmativas são, respectivamente, 

(A)  F – V – F. 

(B)  F – V – V. 

(C)  F – F – V. 

(D) V – V – F. 

(E)  V – V – V. 

53  
Considerando  o  conceito  teórico  da  curva  de  Laffer  e  de 
neutralidade  dos  impostos,  assinale  V  para  a  afirmativa 
verdadeira e F para a falsa. 

(   ) A  relação entre alíquota e  receita  tributárias é positiva para 
um  trecho  inicial  e  negativa  para  o  trecho  seguinte,  sendo 
que existe uma alíquota ótima que gera uma receita máxima. 

(   ) A receita arrecadada pelo governo será máxima se a alíquota 
tributária  do  imposto  de  renda  for  fixada  em  100%,  na 
hipótese de inexistência de sonegação. 

(   ) Impostos sobre consumo são um exemplo de quando é válido 
o conceito de neutralidade. 

As afirmativas são, respectivamente, 

(A)  F, V e F. 

(B)  V, F e F. 

(C)  V, F e V. 

(D) V, V e F. 

(E)  V, V e V. 
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54  
O  Banco  Central  (BC)  é  responsável  pela  política monetária  do 
país. Em  relação aos  instrumentos de controle monetário que o 
BC faz uso e seus efeitos, assinale V para a afirmativa verdadeira 
e F para a falsa. 

(   ) A limitação dos empréstimos de assistência à liquidez reduz a 
oferta monetária. 

(   ) A elevação da taxa de reservas compulsórias e a redução da 
taxa  de  redesconto  ampliam  a  quantidade  de  moeda  na 
economia. 

(   ) A  compra  títulos  públicos  junto  ao mercado  e  a  ampliação 
dos  prazos  dos  títulos  relativos  ao  redesconto  ampliam  a 
oferta de moeda na economia. 

As afirmativas são, respectivamente, 

(A)  F, V e F. 

(B)  V, F e F. 

(C)  V, F e V. 

(D) V, V e F. 

(E)  V, V e V. 

55  
A função alocativa do governo se refere, dentre outros motivos, 

(A)  à alocação de recursos visando uma distribuição de renda que 
seja considerada justa pela sociedade. 

(B)  à  estabilização  do  nível  de  preços  e  a  redução  do  nível  de 
desemprego. 

(C)  ao  cálculo  do  valor  de  contribuição  compulsória  para 
financiamento da produção do bem público. 

(D) ao uso da política fiscal e monetária visando a um maior nível 
de crescimento econômico. 

(E)  à imposição de alíquotas tributárias mais altas a bens de luxo 
e mais baixas a bens necessários. 

56  
As  companhias  aéreas  costumam  oferecer  tipos  diferentes  de 
tarifas.  Um  tipo  é  a  tarifa  flexível,  mais  cara,  que  permite  o 
passageiro  comprar  a qualquer momento. Outro  tipo  é  a  tarifa 
promocional,  mais  barata,  que  exige  do  passageiro  a  compra 
antecipada e, muitas vezes, com horários limitados. 

Esse é um exemplo de 

(A)  discriminação de preços de 1º grau. 

(B)  discriminação de preços de 2º grau. 

(C)  discriminação de preços de 3º grau. 

(D)  colusão tácita. 

(E)  dumping. 

57  
Em  relação  aos  efeitos  sobre  o  Balanço  de  Pagamentos  (BP), 
assinale  V  para  a  afirmativa  verdadeira  e  F  para  a  falsa, 
considerando tudo o mais mantido constante. 

(   ) Uma melhora  do  saldo  da  Balança  Comercial  gera  também 
uma melhora no saldo do BP. 

(   ) Um  investimento  em  carteira,  como  aquisição  de  ações  e 
títulos de renda fixa, não afeta o saldo do BP. 

(   ) Um aumento do  saldo da  conta de  capitais  compensatórios 
eleva também o saldo do BP. 

As afirmativas são, respectivamente, 

(A)  F, V e F. 

(B)  V, F e F. 

(C)  V, F e V. 

(D) V, V e F. 

(E)  V, V e V. 

58  
Em relação à inflação de custos e de demanda, assinale V para a 
afirmativa verdadeira e F para a falsa. 

(   ) A chance de uma  inflação de custos ocorrer é maior em um 
mercado monopolista. 

(   ) A inflação de demanda decorre de um aumento de demanda 
sem contrapartida pela oferta. 

(   ) A  inflação de demanda tem maior chance de ocorrer quanto 
mais próximo a economia estiver do pleno emprego. 

As afirmativas são, respectivamente, 

(A)  F, V e F. 

(B)  V, F e F. 

(C)  V, F e V. 

(D) V, V e F. 

(E)  V, V e V. 

59  
Em  relação  ao  Plano  Collor  I,  assinale  V  para  a  afirmativa 
verdadeira e F para a falsa. 

(   ) O  regime  cambial  foi  o  regime  flutuante,  a  fim  de  elevar  o 
déficit comercial. 

(   ) A  criação  da  TR,  que  remuneraria  os  títulos  federais  e 
privados  contidos  no  Fundo  de  Aplicação  Financeira,  foi  o 
ponto principal da reforma financeira instituída pelo plano. 

(   ) O  congelamento  de  preços  foi  uma  das medidas  adotadas 
para se combater a inflação. 

As afirmativas são, respectivamente, 

(A)  F, F e V. 

(B)  V, F e F. 

(C)  V, F e V. 

(D) V, V e F. 

(E)  V, V e V. 

60  
Em relação ao Plano Real, assinale V para a afirmativa verdadeira 
e F para a falsa. 

(   ) O plano  visou acabar  com a  inflação em  três etapas: ajuste 
fiscal, indexação completa da economia e reforma monetária. 

(   ) A âncora  cambial do plano  se baseou no  regime de  câmbio 
fixo, com a cotação do real/dólar igual a um. 

(   ) De forma complementar à âncora cambial, o pais recorreu ao 
currency  board,  em  que  a  expansão  monetária  estava 
pareada ao volume de reservas internacionais. 

As afirmativas são, respectivamente, 

(A)  F, F e V. 

(B)  V, F e F. 

(C)  V, F e V. 

(D) V, V e F. 

(E)  V, V e V. 

61  
Uma  empresa  aérea  avalia  a  compra  de  uma  nova  aeronave 
avaliada em R$8 milhões. Ela estima que o valor de mercado da 
empresa na bolsa de valores  será elevado em R$ 10 milhões. A 
empresa decide adquirir a aeronave.  

Essa análise está de acordo com  

(A)  o Modelo de Preferência pela Liquidez de Tobin. 

(B)  a Teoria Keynesiana. 

(C)  a Teoria da Carteira de Markowitz. 

(D) a Teoria q de Tobin. 

(E)  o Modelo de Baumol‐Tobin. 
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62  
O  II Plano Nacional de Desenvolvimento  foi  lançado  logo após o 
primeiro  choque do petróleo. Em  relação a esse plano, assinale  
V para a afirmativa verdadeira e F para a falsa. 

(   ) Tinha  como meta  desestimular  a  demanda  interna  afim  de 
conter a inflação propagada pelo choque externo ocasionado 
pela forte elevação do preço do barril de petróleo. 

(   ) A meta do plano era a de  crescer a uma média próxima de 
10% ao ano e foi comprida, entre 1974 e 1979. 

(   ) A prioridade da  industrialização mudou do setor de bens de 
consumo  duráveis  para  os  de  bens  de  capital  e  insumos 
básicos. 

As afirmativas são, respectivamente, 

(A)  F, F e V. 
(B)  F, V e F. 
(C)  F, F e F. 
(D) F, V e V. 
(E)  V, V e V. 

63  
Suponha que um consumidor tenha uma função utilidade do tipo: 

, ,			em que b > 0.  
Sua restrição orçamentária é dada por 

	, em que p é o preço do bem x1 e y a renda. 

A quantidade do bem x1 que maximiza a sua utilidade, é 

(A)  . 

(B)  . 

(C)  1 . 

(D)  . 

(E)  . 

64  
Segundo a teoria novo‐keynesiana os custos de menu explicam a 

(A)  rigidez nominal dos preços. 

(B)  rigidez real dos preços. 

(C)  indexação da economia. 

(D) existência de inflação de custos. 

(E)  existência do salário‐eficiência. 

65  
No  final  dos  anos  80  e  início  dos  anos  90  houve  um  grande 
crescimento  da  liquidez  mundial.  O  Brasil  passou  a  receber 
recursos externos, principalmente, a partir de 1991. 

Em  relação  às  principais  formas  de  captação,  assinale V  para  a 
afirmativa verdadeira e F para a falsa. 

(   ) Investimento estrangeiro direto. 

(   ) Lançamento de títulos no exterior. 

(   ) Fundos de investimento no mercado nacional. 

As afirmativas são, respectivamente, 

(A)  F, F e F. 

(B)  F, V e F. 

(C)  F, V e V. 

(D) V, V e F. 

(E)  V, V e V. 

66  
Em  relação  às  razões  relacionadas  para  a  privatização  das 
empresas  estatais  na  década  de  1990,  assinale  V  para  a 
afirmativa verdadeira e F para a falsa. 

(   ) A baixa qualidade dos serviços prestados. 

(   ) O déficit financeiro dessas empresas. 

(   ) A alteração no quadro tecnológico internacional. 

As afirmativas são, respectivamente, 

(A)  F, V e F. 

(B)  V, F e F. 

(C)  V, F e V. 

(D) V, V e F. 

(E)  V, V e V. 

67  
A Teoria da Renda Permanente de Milton Friedman afirma que 

(A)  os  indivíduos  poupam  quando  são  jovens  e  despoupam  na 
velhice,  pois  sabem  que  nesta  fase  a  renda  vai  parar  de 
crescer e passar a declinar, devido a aposentadoria. 

(B)  as  famílias  investem em um  capital de uma empresa desde 
que o valor das ações da mesma seja maior do que o custo de 
reposição  deste  capital,  garantindo  assim  uma  renda 
permanente. 

(C)  a renda pode ser decomposta em renda permanente (média 
ao longo do ciclo de vida) e transitória (desvios aleatórios da 
renda corrente em relação à renda permanente). 

(D) as famílias, ao consumirem, consideram a taxa de juros que é 
o preço do consumo hoje em termos do consumo futuro, ou 
seja, é o custo de oportunidade do consumo presente. 

(E)  os indivíduos aumentam o consumo conforme o aumento da 
renda,  mas  não  na  mesma  magnitude,  pois  o  restante  é 
destinado à poupança. 

68  
O  arrefecimento  pela  procura  por  dólar  a  partir  de março  de 
1999,  após  a  maxidesvalorização  de  janeiro  de  1999,  ocorreu 
devido a alguns motivos. Em relação a estes motivos, assinale V 
para a afirmativa verdadeira e F para a falsa. 

(   ) Novo  acordo  com  o  FMI,  com  elevação  das  metas  de 
superávit primário em relação ao acordo anterior. 

(   ) Elevação dos  juros, o que aumentou o custo de aquisição do 
dólar, sendo que a cotação deste já estava elevada. 

(   ) A Inflação não chegou a explodir após a desvalorização. 

As afirmativas são, respectivamente, 

(A)  F, V e F. 
(B)  F, V e V. 
(C)  F, F e V. 
(D) V, V e V. 
(E)  V, F e V. 
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69  
Em  relação  às  finalidades  especificamente  atribuídas  à  emissão 
dos  títulos públicos, assinale V para a afirmativa verdadeira e F 
para a falsa. 

(   ) Refinanciamento da dívida pública. 

(   ) Financiamento do déficit orçamentário. 

(   ) Execução da política monetária.  

As afirmativas são, respectivamente, 

(A)  F, V e F. 

(B)  F, V e V. 

(C)  V, V e F. 

(D) V, F e V. 

(E)  V, V e V. 

70  
As  preferências  de  um  consumidor  são  ditas  racionais  quando 
elas são 

(A)  completas e reflexivas. 

(B)  completas e transitivas. 

(C)  completas e monótonas. 

(D)  transitivas e reflexivas. 

(E)  transitivas e monótonas. 
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Questão Discursiva  

 

 

 

Nos  últimos meses,  o  Índice Nacional  de  Preços  ao  Consumidor Amplo  (IPCA),  no  acumulado  de  12 meses,  se  elevou, 

chegando a superar o teto da meta inflacionária, definida pelo governo. Alguns economistas vêem com receio essa subida, 

em que um cenário de inflação crescente e baixo crescimento econômico para 2013 e 2014 não estaria descartado. 

 

Dentro desse possível cenário,  

  Apresente as  características de uma economia em pleno emprego e explique como esta  situação  contribui para o 

cenário  apresentado. Nesse  sentido, descreva o  tipo de  inflação  (de demanda ou de  custos) que  se  insere nesse 

contexto e o explique. 

  Analise, para esse cenário, o papel dos estímulos de demanda dados pelo governo. 

  Como o  crescimento  real dos  salários pode  contribuir para esse  cenário?  Indique o  tipo de  inflação que esse  fato 

geraria. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Atenção! 

A folha a seguir deve ser usada como rascunho. 

Transcreva seu texto no local apropriado na folha de texto definitivo, pois não será avaliado o texto escrito em local indevido. 

Sua resposta à questão discursiva deve ter no mínimo 20 (vinte) e no máximo, 30 (trinta) linhas. 

Na folha de texto definitivo não se identifique, pois isso pode anular sua prova. 
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